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MUNICÍPIO DE ÁGUAS DE SÃO PEDRO - SP

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
O rigem  da quilom etragem  U T M: Equador e Meridiano Central 51° W . G r.,

acrescidas as constantes 10000 km e 500 km , respectivam ente.
Datum  horiz ontal: S IRG AS 2000

ESCALA 1:6.000

AGOSTO 2019

CARTA DE SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS
GRAVITACIONAIS DE MASSA E INUNDAÇÃO

Q UADRO-LEGENDA A - SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS GRAVITACIONAIS DE MASSA 

Cla sse                Foto ilustrativ a  Ca ra cte rístic a s pre dom inante s Áre a                Áre a  
urb a nizada/e dific a da 

km 2 % (*) km 2 % (**) 

 

 

 Relevo: morros baixos; 
 Form a das encostas: côncavas a retilíneas e declivosas; 
 Am plitudes: 20 a 120 m; 
 Declividades:10 a 45°; 
 Litologia: arenitos e folhelhos; 
 Densidade de lineam entos/estruturas: baixa; 
 S olos: neossolos; 

0,13 3,57 0,009 0,00 

 

 

 Relevo: morros baixos; 
 Form a das encostas: convexas a retilíneas e côncavas, com anfiteatros de cabeceira de 
drenagem ; 
 Am plitudes: 20 a 120 m; 
 Declividades: 5 a 45°; 
 Litologia: arenitos e folhelhos; 
 Densidade de lineam entos/estruturas: m uito baixa; 
 S olos: neossolos, gleissolos e argissolos; 
 P rocessos: desliz am ento, ravinam ento e erosão. 

1,60 44,42 0,61 38,87 

 

 

 Relevo: planícies fluviais e drenagens e áreas de baixa declividade; 
 Form a das encostas: S uperfícies planas com ondulações leves de baixa declividade e am plas; 
 Am plitudes: < 25 m; 
 Declividades: < 10°; 
 Litologia: arenitos e folhelhos; 
 Densidade de lineam entos/estruturas: ausente; 
 S olos: neossolos, gleissolos e argissolos; 
 P rocessos: desliz am ento, ravinam ento e erosão. 

1,88 52,14 0,96 61,24 

(*) P orcentagem  em  relação à área do m unicípio. (**) P orcentagem  em  relação à área urbaniz ada/edificada do m unicípio. 

Alta 

Média 

Ba ixa 

CRÉDITOS TÉCNICOS

Q UADRO-LEGENDA B - SUSCETIBILIDADE A INUNDAÇÕES 

Cla sse                Foto ilustrativ a  Ca ra cte rístic a s pre dom inante s Áre a                Áre a  
urb a nizada/e dific a da  

km 2 % (*) km 2 % (**) 

 

 

 Relevo: planícies aluviais atuais com am plitudes e declividades m uito baixas (< 5°); 
 S olos: geralm ente hidrom órficos sujeitos à variação do lençol freático com baixa capacidade de 
drenagem ; 
 Altura de inundação: 0 a 1 m em  relação à borda da calha do leito regular do curso d’água;  
 P rocessos: inundação, enchente, solapam ento de m argem  e assoream ento. 

0,27 7,38 0,110 7,07 

(*) P orcentagem  em  relação à área do m unicípio. (**) P orcentagem  em  relação à área urbaniz ada/edificada do m unicípio. 

Alta 

Nota:Docum ento cartográfico com plem entar ao O bjeto 0602 do
P rogram a de G estão de Riscos e Resposta a Desastres N aturais,
incluído no P lano P lurianual 2016-2019 do Ministério do
P lanejam ento, O rçam ento e G estão. S ua elaboração considera,
entre outras referências, as diretriz es contidas no m anual para
z oneam ento de suscetibilidade, perigo e risco a desliz am ento,
publicado em  2008 pelo Com itê T écnico de Desliz am entos e
T aludes Construídos, das associações técnico-científicas
internacionais de geologia de engenharia e engenharia geotécnica
(IS S MG E, IAEG  e IS RM - JT C-1) e traduz ido em  2013 pela ABG E
e ABMS . A carta tem  caráter inform ativo e é elaborada para uso
exclusivo em  atividades de planejam ento e gestão do território,
apontando-se áreas quanto ao desenvolvim ento de processos do
m eio físico que podem  ocasionar desastres naturais. As
inform ações geradas para a elaboração da carta estão em
conform idade com  a escala 1:25.000, podendo eventualm ente ser
apresentada em  escalas m enores. A utiliz ação da carta pressupõe
a consulta prévia ao docum ento técnico que a acom panha,
denom inado "Cartas de S uscetibilidade a Movim entos
G ravitacionais de Massa e Inundações, 1:25.000 - N ota T écnica
Explicativa". O  zoneam ento apresentado é de nível básico e está
fundam entado em  fatores naturais predisponentes espacializ áveis,
obtidos por m eio de com pilação e tratam ento de dados
secundários disponíveis e validação em  cam po. As zonas

apontadas na carta indicam  áreas de predom inância quanto ao
processo analisado. N ão indica a trajetória e o raio de alcance dos
m ateriais m obiliz áveis e tam pouco a interação entre os processos.
A classificação relativa (alta, m édia, baixa) aponta áreas onde a
propensão ao processo é m aior ou m enor em  com paração a
outras. Dentro das zonas pode haver áreas com  classes distintas,
m as sua identificação não é possível devido à escala da carta. N os
terrenos, a transição entre as classes tende a se apresentar de
m odo m ais gradual. S uscetibilidade baixa não significa que os
processos não poderão ser gerados em  seu dom ínio, pois
atividades hum anas podem  modificar sua dinâm ica. A presença de
feições associadas a processos pode alterar localm ente a classe
indicada. O  zoneam ento não pode ser utiliz ado para avaliar a
estabilidade dos terrenos, bem  como não se destina a em prego em
escala que não seja a de origem , sendo que tais usos
inapropriados podem  resultar em  conclusões incorretas. Estudos
m ais detalhados em  nível local são necessários, particularm ente
em  áreas de suscetibilidade alta e m édia, podendo produz ir lim ites
distintos ante os apontados na carta. N as áreas
urbaniz adas/edificadas, ressalva-se o fato de que as classes
indicadas podem  estar alteradas, para m ais ou para m enos, a
depender do grau de influência da ocupação existente. A
incidência de suscetibilidade alta em  áreas urbaniz adas pressupõe
condições com  potencial de risco m aior e requer estudos

Base cartográfica digital adequada à escala 1:25.000 onde foram  realiz adas generaliz ações na
hidrografia e sistem a viário com  base em  ortocartas escala 1:25.000 (P rojeto de Atualiz ação
Cartográfica do Estado de S ão P aulo, 2012). O  lim ite disponibiliz ado é com patível com a
escala original de 1:250.000, sem  supressão de pontos, de acordo com  critérios técnicos pré-
estabelecidos pelo IBG E/DG C/CET E (IBG E, 2015). Esta base foi editada e atualiz ada pela
Divisão de Cartografia da CP RM (DICART ) para atender ao presente projeto.
Relevo som breado extraído do Modelo Digital de Elevação proveniente do P rojeto Mapeia S ão
P aulo, resolução de 5 m  (2012). Ilum inação artificial: az im ute 315° e inclinação 45°.
A CP RM agradece a gentilez a da com unicação de falhas ou om issões verificadas nesta Carta.

Fonte:
P IN T O , E. J. de A.; AZAMBU JA, A. M. S . de; FARIAS , J. A. M.; P ICKBREN N ER, K.; S ALG U EIRO , J. P .de B.; S O U S A, H. R. (Coords.).
Atlas pluviom étrico do Brasil: isoietas m ensais, isoietas trim estrais, isoietas anuais, m eses m ais secos, m eses m ais chuvosos, trim estres
m ais secos, trim estres m ais chuvosos . Brasília: CP RM; P rogram a G eologia do Brasil; Levantam ento da G eodiversidade;  S istem a de
Inform ação G eográfica-S IG  - versão 2.0; 1 DV D, Escala 1:5.000.000, atualiz ado em  novem bro/2011.
Equipe Executora: Adriana Burin W eschenfelder; André Luis M. Real dos S antos; Andressa Macêdo S ilva de Az am buja; Carlos Eduardo
de O liveira Dantas; Denise Christina de Rez ende Melo; Érica Cristina Machado ; Francisco F. N . Marcuz z o; Ivete S ouz a de Alm eida; Jean
Ricardo da S ilva do N ascim ento; José Alexandre Moreira Farias; Margarida Regueira da Costa; O svalcélio Mercês Furtunato; P aulo de
Tarso R. Rodrigues;V anesca S artorelli Medeiros; nov., 2011.
* Médias m ensais estim adas a partir das isoietas de m édias m ensais.
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Fonte :Elaborado a partir do MDE do P rojeto Mapeia S ão P aulo (2012).
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Fonte :Elaborado a partir do MDE do P rojeto Mapeia S ão P aulo (2012).
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Fonte : Relevo elaborado com  base na BIBLIO T ECA DE P ADRÕES  DE RELEV O  CART A DE
S U S CET IBILIDADE A MO V IMEN T O S  G RAV ITACIO N AIS  DE MAS S A E IN U N DAÇÃ O .
O rganiz ador: Marcelo Eduardo Dantas (m arcelo.dantas@cprm .gov.br)
CP RM – S erviço G eológico do Brasil
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PRECIPITAÇÕES MÉDIAS ANUAIS E MENSAIS
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MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E

TRANSFORMAÇÃO MINERAL

MINISTRO DE ESTADO
Bento Costa Lim a Leite de Albuquerque Junior

SECRETÁRIA EXECUTIVA
Marisete Fátim a Dadald P ereira

SECRETÁRIA DE GEOLOGIA,
MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL

Maria José G az z i S alum
CPRM – SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Pre side nte

O tto Bittencourt N etto
Vic e -Pre side nte

Esteves P edro Colnago
DIRETORIA EXECUTIVA
Dire tor-Pre side nte
Esteves P edro Colnago

Dire tor de  Hidrolog ia  e  Ge stão Te rritoria l
Antônio Carlos Bacelar N unes

Dire tor de  Ge olog ia  e  Re cursos Mine ra is
José Leonardo S ilva Andriotti

Dire tor de  Infra e strutura  Ge oc ie ntífic a
Fernando P ereira de Carvalho

Dire tor de  Adm inistra ção e  Fina nça s
Juliano de S ouz a O liveira

DEPARTAMENTO DE GESTÃO TERRITORIAL - DEGET
Maria Adelaide Mansini Maia

Div isão de  Ge olog ia  Aplic ada  - DIGEAP
S andra Fernandes da S ilva

Coorde na ção Na c iona l Ma pe a m e nto de  Áre a s Susc e tív e is
T iago Antonelli

Coorde na ção Técnic a
Diogo Rodrigues Andrade da S ilva
Maria Adelaide Mansini Maia
Marcelo Eduardo Dantas

T iago Antonelli

Conce pção Me todológ ic a
IP T  - Instituto de P esquisas T ecnológicas
CP RM - S erviço G eológico do Brasil

Se nsoria m e nto Re m oto e  Ge oproc e ssa m e nto
Flávia Renata Ferreira

Ela b ora ção dos Pa drõe s de  Re le vo
S ueli Akem i Tom ita

Exe cução da Ca rta  de  Susc e tib ilida de
Douglas da S ilva Cabral
S ueli Akem i Tom ita

Siste m a de  Inform a ção Ge og ráfic a
Douglas da S ilva Cabral
S ueli Akem i Tom ita

Fernanda O liveira P iotto

DEPARTAMENTO DE HIDROLOGIA - DEHID
Frederico Cláudio P eixinho

Ca rtog ra m a Hidrológ ico – Da dos de  Pre c ipita çõe s Média s Anua is e  Me nsa is
Adriana Dantas Medeiros
Eber José de Andrade P into
Ivete S ouz a do N ascim ento

Mode la g e m  da  Ca rta  Pre lim ina r de  Susc e tib ilidade
Douglas da S ilva Cabral
José Luiz  Kepel Filho

P atrícia Mara Lage S im ões
Raim undo Alm ir Costa da Conceição

S heila G atinho T eixeira
Denílson de Jesus

Cristiano V asconcelos de Freitas
Marcelo de Q ueiroz  Jorge

DEPARTAMENTO DE INFORMAÇÕES  INSTITUCIONAIS - DEINF
Edgar S hinz ato

DIVISÃO DE CARTOGRAFIA - DICART
Fábio da S ilva Costa

Editoração e  Consolida ção Ca rtog ráfic a  Fina l
Flávia Renata Ferreira
Filipe Jesus dos S antos

Ela b ora ção de  Sub produtos do Mode lo Dig ita l de  Ele v a ção
Flávia Renata Ferreira

Esta g iária
Rafaela Figueiredo Cesário

Conv e nçõe s Ca rtog ráfic a s

Curva de nível 
(espaçam ento de 20 m )

Curso de água perene

Fonte :Áreas urbaniz adas/edificadas obtidas/atualiz adas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas pelo
P rojeto de Atualiz ação Cartográfica do Estado de S ão P aulo (2012). Curvas de nível geradas a partir do MDE do
P rojeto Mapeia S ão P aulo (2012).

Ob s:As áreas urbaniz adas/edificadas incluem : áreas urbaniz adas propriam ente ditas, equipam entos urbanos,
assentam entos precários, chácaras e indústrias.

Alagado / Área úm ida
Lim ite m unicipal

Estrada pavim entada

Estrada não pavim entada

Área urbaniz ada/edificada


